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Resumo: Objetivo: Avaliar a saúde mental de profissionais da saúde que trabalham em UTI Pediátrica. 
Método: Estudo transversal incluindo médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, técnicos e auxiliares 
de enfermagem que trabalham em hospital-escola na cidade de São Paulo, em UTI Pediátrica. A 
amostragem foi por conveniência, onde 32 profissionais responderam a dois questionários: 
inventários de depressão e ansiedade de Beck. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética da 
universidade sob o nº 447751. O intervalo de confiança para a média foi construído com 95% de 
confiança com bases na tabela de Distribuição Normal. Resultados: Em relação ao inventário de 
ansiedade conclui-se com 95% de confiança que a média para o nível de ansiedade está em um 
IC (intervalo de Confiança) de 6,68 < µ < 7,69, ou seja, os profissionais alocados nesta unidade 
apresentam o nível mínimo de ansiedade, obedecendo ao ponte de corte de escores de 0 a 10 para 
este nível. Obteve-se, também com mesmo nível de confiança, o intervalo de 7,31 < µ < 8,19 
para depressão, ou seja, o nível mínimo em relação ao ponte de corte de escores de 0 a 11, para 
pacientes psiquiátricos, quando a versão em português é aplicada em relação aos dois inventários. 
Conclusão: Apesar do número limitado de participantes, o que dificulta a generalização de dados 
para profissionais da saúde que trabalham em UTI Pediátrica, os dados retratam o perfil de uma 
unidade de cuidados intensivos, mostrando um perfil organizacional com baixa estimativa para 
transtornos psiquiátricos.
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